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O Rio Quente Resorts é um grande projeto turístico, capaz de promover os mais 
variados tipos de resultados, inclusive transformações ao meio ambiente. É um 
projeto que apresenta um diferente conceito de lazer, a “disneyficação”, capaz de 
atrair mais turistas. A inovação agregada ao Rio Quente Resorts interliga os meios 
de hospedagem com alimentação e diversão no mesmo lugar. Assim como proposto 
por Schumpeter, inovação é quando algo é transformado em uma mercadoria ou em 
uma nova forma de produzir mercadoria, e que seja explorada economicamente. 
Juntamente com a introdução da inovação, Ulrich Beck propõe ser indissociável a 
produção de riscos à humanidade e a inúmeras modalidades de contaminação 
nunca observadas anteriormente, constituindo-se em ameaças para os habitantes e 
para o meio ambiente. Quanto maior é o empreendimento, maior também são os 
riscos proporcionados por ele, não apenas à população que desfruta do próprio 
benefício, há quem será afetado de forma indireta, inclusive no futuro, que pode ser 
a curto, médio e longo prazo. O complexo está situado próximo a uma unidade de 
conservação, o Parque Estadual da Serra de Caldas, principal local de recarga do 
aquífero termal e, apesar de as mega obras de engenharia no Rio Quente Resorts 
agregar valor à rede, carecem de estudos de impacto ambiental e, por isso, o 
estudo se faz relevante. Promovendo questão da utilização de recursos para inovar, 
adotando medidas de controle de impacto ambiental desde o início do projeto, o que 
irá amenizar possíveis problemas futuros, sem que haja grandes prejuízos ao ciclo 
econômico. 
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